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Dedico a minha Linda esposa e a minha filha Valentina e todos os fãs de mangás e animes!


	











 




 


	Capítulo Um - O Golpe Supremo!


	 


	Nos tempos antigos, muitos praticantes de artes marciais procuravam aperfeiçoar suas técnicas, seja em agilidade, destreza, raciocínio ou força. Mas todos buscavam um golpe perfeito, um golpe que ultrapassasse todos os limites humanos. Por vários séculos, muitos “Mestres de Artes Marciais” começaram a almejar esse “Golpe Supremo”.            


	      Então, um grande mestre começou a desenvolver um golpe que pudesse ultrapassar os limites da imaginação e da força física. Enfim criou um golpe supremo que o chamou de o “Golpe de 120% de Dano”.


	      Logo, muitos praticantes de artes marciais almejavam aprender o golpe e o mestre precisava passar o legado de sua arte para alguém, ou seja, um discípulo. Depois de muita procura, o mestre encontrou um jovem, ficando admirado com sua grande garra e destreza. Os olhos do mestre brilhavam, pois encontrou seu sucessor. Com paciência e disciplina, o mestre ensinou ao jovem a dominar seu estilo de luta e o golpe supremo. Com os anos, o jovem discípulo vai sendo moldado aos poucos.


	      Com dedicação, o Jovem discípulo aprendeu o golpe com grande perfeição e, além de se tornar um grande lutador, tornou-se uma grande pessoa. Um dia, como qualquer outro, o jovem discípulo chega ao dojo e olha para seu mestre. Logo, o mestre percebe que seu discípulo está diferente; sente uma aura emanando vinda de seu discípulo. O jovem discípulo ataca seu mestre. Sábio, o mestre defende o golpe sem dificuldades, olha nos olhos do jovem discípulo e vê que um grande sentimento destrutivo havia corrompido seu coração: o orgulho.


	      O poder trazido pelo orgulho tomou conta da cabeça e do coração do jovem discípulo. Logo, o mestre foi obrigado a lutar contra seu próprio discípulo, tudo pelo bem do estilo e das pessoas. Mestre e discípulo travaram uma luta acirrada e mortal, ao qual o destino desta luta, um deles sairia morto. Com muita sabedoria, mas com seu coração ferido, o mestre sai vencedor como lutador, mas seu coração está derrotado por ter perdido um grande aluno. Após essa luta, muitos guerreiros procuraram o mestre para que os ensinasse o golpe supremo.


	      Ainda que todos os guerreiros que o procuravam fossem dignos de aprender, o mestre recusou-se a ensinar. Alguns anos se passaram e o mestre sabia que tinha que passar seu legado. O mestre procurava alguém merecedor, um lutador que não deixasse o orgulho corromper seu coração. Chegou o dia que o mestre encontrou um lutador digno de aprender o seu legado e, antes de morrer, ensinou-o com toda diligência e com todo coração para que o orgulho não o corrompesse. Dedicado e obediente, seu novo discípulo aprendeu com perfeição o golpe. Logo, o mestre morreu. O novo discípulo continuou o legado do mestre e por várias gerações o legado foi passado. O “Golpe Supremo” se tornou uma lenda, mas o orgulho continuou a corromper o coração da humanidade.  


	 


	 


	 




	 


	 


	 


	Capítulo Dois - Izaga, O Repressor!


	 


	Séculos se passaram desde que o Golpe de 120% de Dano foi criado. Então, na década de 80, exatamente em 1985, um homem muito ambicioso e orgulhoso começou uma grande onda de repressão. São Paulo, 14 de Dezembro de 1985. São Paulo uma das cidades mais populosas do Brasil e da América Latina, onde tem a maior concentração de imigrantes. São Paulo tem uma mistura de raças, costumes, tradições e sotaques. Onde as artes marciais na sociedade move a cidade, se tornando algo muito comum para as pessoas, mas algo nessa cidade vai acontecer que mudará totalmente a rotina das pessoas.


	      Em um bairro tranquilo da cidade, anda um homem trajando um quimono de cor cinza com algumas manchas vermelha. As manchas vermelhas são de sangue, usando uma sapatilha bege, sua altura de 1, 88m. Sua aparência rude espantava as poucas pessoas que estavam na rua. Seus olhos pretos como jabuticaba, puxados, pois seus traços são de um asiático, seu olhar é frio e intimidador, sua pele morena como café com leite, um cabelo liso, preto grafite, longo até a altura dos ombros. O clima estava agradável para o horário e um dia nublado, que mais parecia inverno, apesar de ser verão.


	      Esse homem alto, de aparência rude para em frente uma escola de artes marciais, que tinha uma placa dizendo: “Escola de Karatê Estilo Shotokan: Mestre Kijo”. O homem mal encarado cinza ouve gritos dos alunos treinando socos e chutes. Um vento forte bate na porta de entrada do dojo, fazendo um estrondo, assustando todos os alunos que ali treinavam. Então, Mestre Kijo se aproxima da porta checando para ver se tem alguém. Percebe que só foi o vento forte, logo volta para sua posição para administrar o treino e incentiva seus alunos:


	-Vamos continuem! 


	      O treino retorna novamente ouvem outro estrondo vindo da porta, os alunos param de treinar, Mestre Kijo com firmeza na fala diz:


	-Continuem, isso é só o vento!


	      De repente a porta voa alguns metros caindo perto do tatame, alguns alunos caem no chão. Um homem mal encarado entra no dojo. O Mestre Kijo logo fala:


	-Quem é você?!


	       O homem do quimono cinza encara o Mestre Kijo. Mestre Kijo pergunta:


	-Quem é você, responda-me!


	 Mas o homem mal encarado não responde. Então o homem mal encarado anda lentamente na direção do Mestre Kijo com um olhar frio. Quando chega perto do Mestre Kijo, com uma voz grossa pergunta:


	-Você é o mestre deste dojo?


	      Mestre Kijo é um grande mestre no estilo Shotokan, tem uma aparência saudável, seus cabelos são grisalhos, pele já um pouco enrugada, olhos pretos, usando um quimono branco. Mestre Kijo não gosta da pergunta, pois para ele é uma grande falta de respeito. Mestre Kijo então fala com dentes cerrados:


	-Que ousadia sua chegar aqui em meu dojo derrubando a porta e nem ao menos se identifica!


	      O homem mal encarado intimida o Mestre Kijo e pergunta bem rispidamente:


	-Eu perguntei se você é o mestre deste dojo!


	      Mestre Kijo com cara de espanto, isso por causa falta de respeito do homem mal encarado. Mestre Kijo fala fortemente:


	-Sim, eu sou o mestre deste dojo. O que você veio fazer aqui?


	      O homem encara o Mestre Kijo e com um olhar frio e diz:


	-Vim lutar contra você!


	      Com uma leve risada Mestre Kijo diz:


	-Você tem certeza de que quer lutar comigo?


	      Com um olhar penetrante de botar medo, o homem mal encarado fala para o Mestre Kijo:


	-Você acha que eu estou brincando?!


	      Mestre Kijo intimidado dá um passo para trás, tropeça, então fala:


	-Que olhar é esse? Sinto que tem mais do que raiva! Um grande orgulho...!


	      O homem mal encarado diz:


	-Então vai lutar?


	      O Mestre Kijo olha para seus alunos, respira fundo e diz:


	-Está bem eu lutarei com você!


	      Mestre Kijo e o homem mal encarado vão para o centro do tatame. Mestre Kijo ajeita seu quimono branco, aperta sua faixa, passa a mão na gola, olha para o homem, fica em guarda e diz:


	-Você está pronto?


	      Com uma voz ríspida o homem mal encarado responde:


	-Sempre estive pronto! Eu que pergunto se está pronto para morrer?


	      Mestre Kijo o encara, fica em guarda e diz:


	-Que homem orgulhoso!


	      Mestre Kijo continua encarando:


	-Antes de lutar me diz seu nome pelo menos?!


	      O homem mal encarado fica em silêncio por alguns segundos e diz:


	-Então eu falarei meu nome antes de sua morte.


	      Mestre Kijo exclama:


	-Que ousadia sua!


	      O homem mal encarado aponta com seu dedo indicador para os alunos e fala:


	-Lembre-se desse nome! O nome que vai dominar todos os estilos de artes marciais desse mundo! E também o golpe supremo, ou seja... O “Golpe de 120% de Dano” será meu. Meu nome é Izaga!


	      Logo ouvem o assobio do vento, que deixa um clima de terror no dojo, janelas e portas começam a estremecer.                     Izaga então fala:


	-Me fale o que sabe sobre o Golpe Supremo!


	      Mestre Kijo com uma risada forçada diz:


	-Isso é só uma lenda.


	      Izaga com uma cara de raiva fala:


	-Não é simplesmente uma lenda que sua mãe contava para você como se fosse uma historinha de contos de fadas!


	      Mestre Kijo com um olhar bem sério fala:


	-Então vamos lutar!


	      Izaga cruza os braços:


	-Pra que toda essa confiança?


	      Mestre Kijo fecha seus punhos e fala com firmeza:


	-Fique em guarda e lute Izaga!


	      Izaga responde secamente:


	-Não preciso!


	      O rosto do Mestre Kijo começa a ficar vermelho feito tomate e fala com os dentes cerrados:


	-Vai ficar de braços cruzados?!


	      Izaga afirma sem hesitar:


	-Sim! Eu vou!


	      Mestre Kijo grita:


	-QUE FALTA DE RESPEITO POR PARTE SUA!


	      Nesse momento Mestre Kijo avança com tudo na direção de Izaga que continua com os braços cruzados. Mestre Kijo se aproxima, mas algo estranho acontece. Mestre Kijo cai no tatame com as mãos na boca. Os alunos começam a cochichar. Mestre Kijo se levanta com dificuldade, tira as mãos de sua boca, que está sangrando. Mestre Kijo olha para Izaga e pergunta:


	-O que você fez comigo?


	      Izaga fala com os braços cruzados:


	-Só te dei três socos!


	      Os alunos começam a cochichar novamente; mestre Kijo limpa sua boca com a manga de seu quimono, e fala com uma voz trêmula:


	-Co-como assim...?!


	      Izaga com um tom de menosprezo diz:


	-Ainda se diz mestre de arte marcial?!


	      Mestre Kijo responde:


	-Afinal o que você quer?!


	      Izaga fala fortemente:


	-Eu já não disse que é o golpe supremo!


	      Mestre Kijo com uma voz fraca fala:


	-Isso é só uma lenda...!


	      Izaga anda lentamente na direção do Mestre Kijo:


	-Se você não vai me ajudar, então você vai ter que sair do meu caminho!


	      Izaga desfere um golpe no Mestre Kijo que rapidamente se esquiva. O golpe acerta em seu ombro, fazendo-o deslocar, caindo deste modo no chão gritando de dor. Izaga se aproxima e diz:


	-Eu vou dominar todos os estilos de artes marciais! E o Golpe de 120% de Dano será meu!


	      Izaga olha para os alunos que estão num canto tremendo de medo. Izaga se abaixa, pega o Mestre Kijo pelo colarinho do quimono, olha para os alunos amedrontados e fala:


	-Diga a todos: Aquele que se puser contra mim... Morrerá em minhas mãos! Assim eu reprimirei a todos!


	      E Izaga executa o golpe de misericórdia em Mestre Kijo, assim o mata com um golpe só.


	 


	      Em menos de seis meses, Izaga desafiou vários mestre de artes marciais no intuito de conquistar o Golpe de 120% de dano. Muito mestres caíram nas mãos insanas e impiedosas de Izaga, por causa de seu orgulho, outras por não saberem onde está o golpe. Sua obsessão era tão grande, os órgãos públicos não conseguiram pará-lo, que por consequência matou todos os políticos do poder, assim tornando o governador frio e repressor. O povo também tentou derrubar Izaga, muito dos alunos cujos mestres foram mortos por Izaga se rebelaram, mas nada adiantou.


	      Então Izaga colocou uma lei a seu favor, uma lei que punia todos aqueles que praticassem qualquer arte marcial ou coisa semelhante, e todos que não cumprissem essa lei seriam severamente punidos. Muitos mestres de artes marciais desafiaram Izaga pelo bem das artes marciais, mas muitos morreram, alguns sobreviveram e por causa dessa desobediência Izaga baniu todas as artes marciais, obrigando todos a cumprir para terem uma falsa paz. Alguns que o próprio Izaga escolheu tinha a autorização para lutar e punir a pessoa que descumprisse essa lei, que são chamados de “assistentes”. E assim com o banimento das artes marciais, o fez ser o único que dominasse muitos estilos, então assim Izaga ficou conhecido como o “Repressor”!


	 


	 


	 




	 


	 


	 


	Capítulo Três - Nasce o revolucionário!


	 


	Passaram-se cinco anos desde que as artes marciais foram banidas por Izaga. Então, na Zona Oeste de São Paulo, na cidade de Osasco, numa casa de aparência simples, mora uma família bem peculiar para sociedade naquela época, uma família de três integrantes até o momento, pois está chegando mais um novo integrante para a família. Essa família tem como tradição, as artes marciais. Temos como o patriarca Marlon, este, tem um porte físico forte e saudável, com cabelo castanho escuro, olhos negros, pele morena, 1,85m de altura, usando uma camisa social xadrez azul claro, com calça jeans e sapato marrom escuro. Marlon tem uma linda esposa chamada Yellita, que no momento está grávida. Yellita ama e gosta do jeito que Marlon é mesmo passando por muitas dificuldades.


	      Yellita é bela que tem longos cabelos pretos encaracolados, de pele branca e delicada, seus olhos são castanhos como se fossem mel, 1,64m de altura, usando um lindo vestido floral, com uma sandália leve em seus delicados pés. E por último temos o pai de Marlon, um senhor de 60 anos, um grande mestre nas artes marciais, seu nome é Alban, que mesmo para sua idade de está em boas condições físicas, seus cabelos castanhos, já grisalhos trajando um quimono esverdeado e sua estatura de 1,79m.


	      Na cozinha, toda feliz Yellita prepara o almoço: Arroz e feijão com bife à milanesa. O aroma exala até a garagem onde Marlon procura uma chave de fenda:


	-Onde coloquei a chave? Hum... Que cheiro bom de comida!


	      Marlon continua procurando a chave de fenda. Logo ouve um grito vindo da cozinha que parece ser de Yellita. Marlon corre para cozinha, ao chegar, vê Yellita sentada na cadeira suando e gemendo a segurar sua barriga. Marlon preocupado pergunta:


	-Amor o que está acontecendo?!


	Com uma fala ofegante Yellita responde:


	-Está doendo muito minha barriga, parece que ele já vai nascer!


	Marlon corre na sala, pega a chave do carro em cima da mesinha da sala, vai para cozinha e fala:


	-Espere aqui, vou chamar meu pai e já volto!


	Sai da cozinha, passa pela sala, entra num corredor, desce um jogo de escadas, abre rapidamente uma porta, e Alban está treinando vários golpes, Marlon grita:


	-PAI! YELLITA VAI TER O BEBÊ!


	Alban de imediato para de treinar e diz:


	-O quê?!


	Alban anda rapidamente para uma sala, passando-se alguns segundos, sai da sala com outra roupa, uma camisa social azul, uma calça social e boina cinza e diz:


	-Vamos logo!


	Então Marlon e Alban chegam à cozinha para levar Yellita para o hospital. Entram no carro, Alban na direção, Marlon e Yellita sentam no banco de trás do carro. Por sorte chegam a tempo para que o bebê nasça em segurança. Então nasce mais um novo integrante para a família, um menino que recebe o nome de Zaidan.


	Yellita descansa na cama do hospital enquanto Marlon e Alban conversam. Marlon diz preocupado:


	-Pai...


	Alban olha nos olhos de Marlon colocando sua mão em seu ombro:


	-O que foi meu filho?


	Marlon respira fundo e diz:


	-Eu queria muito que meu filho não nascesse numa época tão conturbada...


	Alban fala:


	-Entendo meu filho... Infelizmente por causa do orgulho de Izaga muitas pessoas sofreram.


	Marlon fala:


	-Justamente quando Paulo nos reprime e diz para segui-lo, alegando que vai nos trazer a paz e a liberdade... Que na verdade nos traz é medo! Se não fosse a promessa.


	Alban respira e fala num tom calmo:


	-Sim Marlon, essa época turbulenta que vivemos... Muitos princípios foram reprimidos. Lembre-se que nossa responsabilidade é de treiná-lo para que ele tenha um futuro melhor! Zaidan vai continuar nosso legado e a promessa não será quebrada.


	Marlon sorri, sabendo que ainda há uma esperança que a repressão acabará e diz:


	-Tenho esperança que vamos conseguir a paz. Vou ajudar meu filho a ser o melhor lutador, mesmo que as artes marciais foram banidas em nosso estado. E fazer de tudo para escondê-lo dessa lei injusta.


	Os olhos de Alban brilham de determinação diz:


	-Então vamos treiná-lo para ser o melhor!


	Marlon olha para seu pai e pergunta:


	-Pai, quando vamos começar a treiná-lo?


	Alban sabiamente responde:


	-Na idade certa, quando ele tiver consciência de seus atos!


	Marlon confuso diz:


	-Quando tiver consciência?


	Alban fala olhando nos olhos de Marlon:


	-Sim! Uma idade de consciência, que é aos oito anos de idade, até lá vamos preparar ele!


	Marlon acena com a cabeça confirmando e diz:


	-Está bem!


	 


	      Depois de alguns dias nos hospital, Yellita recebe alta. Passam-se três anos após o nascimento de Zaidan, seus pais cuidam bem dele dando-lhe tudo o que precisa, no decorrer desse tempo nasce também sua irmã, que se chama Zildene. Os anos vão passando e chega o ano que Zaidan completa oito anos. Marlon está em seu quarto arrumando algumas caixas, chega Alban que diz:


	-Está chegando o dia em que vamos começar a treinar o Zaidan.


	Marlon olha para Alban e diz:


	-Bem lembrado pai... Passou muito rápido. O tempo não perdoa mesmo!


	Alban sorri e fala:


	-Espero que o tempo nos dê boas notícias!


	Marlon se aproxima da janela e olha para o céu que está com poucas nuvens e fala:


	-Será que essa repreensão de Izaga um dia vai acabar?


	Alban tira sua boina e fala:


	-Hoje, muitas pessoas perderam a esperança, por isso é uma pergunta difícil de responder, mas tenho certeza que pode voltar tudo como era ou até melhor!


	Marlon continua olhando para o céu pela janela e diz:


	-Pai!


	Alban fala:


	-Sim meu filho?


	Marlon ainda olhando para o céu diz:


	-Eu tive um sonho no qual Zaidan mudará esse estado e a verdadeira paz voltará!


	Alban se aproxima de Marlon e fala:


	-Isso que eu espero também dele! Ele será a pessoa que irá revolucionar nossa sociedade!


	Marlon coloca a mão em sua barriga e fala:


	-Ele vai sim pai, mas vamos descer para comer algo pois estou com muita fome.


	Alban ri e fala:


	-Vamos sim.


	Marlon e Alban descem para cozinha onde comem uma deliciosa lasanha que Yellita fez com tanto amor e carinho. Todos estão reunidos há mesa. Marlon olha para Zaidan e pensa:


	-Meu filho eu sei que ele vai revolucionar nosso estado. E tirar essa repressão que sofremos.


	Zaidan não imagina o quão importante ele será na sociedade. Pois o dia do início de sua preparação está chegando.


	 


	 


	 


	 




	 


	 


	 


	Capítulo Quatro - O grande dia.


	 


	Zaidan prestes a fazer oito anos de idade corre pela calçada da rua de sua casa, logo Zaidan chega ao portão de sua casa, abre rapidamente o portão, passa pelo quintal, abre a porta de sua casa, passa pela sala, depois pela cozinha, sobe as escadas, entra no seu quarto, rapidamente tira seu uniforme escolar... Sua mãe passa pelo corredor e pergunta:


	-O que está acontecendo?


	Zaidan fala:


	-Vou brincar!


	Coloca outra roupa: uma bermuda verde com uma camisa branca desce a escada com pressa, abre o portão e fecha de qualquer jeito. Que ao fechar o portão bate fazendo um barulho e sua mãe exclama:


	-Cuidado menino!


	Zaidan corre pela calçada todo feliz, isso por que amanhã completará oito anos de idade. Seu pai Marlon prometeu a Zaidan um grande presente de aniversário. Mas o que Zaidan não imagina que o presente que vai ganhar vai mudar sua vida, pois ele é um menino feliz, determinado, carismático. Após a brincadeira, Zaidan volta para casa para jantar. Na mesa está Marlon sentado na ponta, ao lado seu avô Alban. Zaidan se senta ao lado sua irmãzinha Zildene, que tem uma aparência angelical, com um cabelo curto castanho escuro na altura dos ombros, olhos castanhos claros, de pele morena, usando um vestido de cor vermelho, então com uma voz fofa diz:


	-Zai, por que você não me chamou para brincar?!


	Zai é um jeito que Zildene chama carinhosamente seu irmão. Zaidan fecha a cara e retruca:


	-Para com isso Zil!


	Zaidan também tem um jeito carinhoso de chamar sua irmã. Zaidan continua a falar:


	-Você sabe que eu não te chamo para fazer coisas de meninos!


	Yellita logo dá uma bronca em Zaidan e Zildene:


	-Parem já com isso, vamos comam logo a comida!


	Zaidan e Zildene abaixam a cabeça, após o jantar Marlon chama Zaidan de canto, segura os ombros de Zaidan e fala:


	-Amanhã para você vai ser um dia muito especial.


	Um grande sorriso fica estampado no rosto de Zaidan, que pergunta:


	-Então qual é o presente que o senhor vai me dar?


	Marlon rindo diz:


	-Calma amanhã você vai saber.


	Marlon dá um abraço em Zaidan que fica apreensivo, quando vai dormir que sua ansiedade é grande para que chegue o dia do seu aniversario. Zaidan cada minuto olha para o relógio da parede de seu quarto durante a noite, na esperança que chegue logo o grande dia.


	O sol começa a nascer, Zaidan pula de sua cama, corre na direção do quarto de seus pais, ao abrir a porta vê sua mãe, forrando a cama, Zaidan logo pergunta:


	-Onde está o pai?


	Yellita responde:


	-Ele está na sala.


	Zaidan corre em direção da sala. Sentado no sofá Zaidan encontra seu pai que está assistindo televisão, o telejornal matinal. Zaidan se aproxima e fala todo animado para seu pai:


	-Pai cadê meu presente?!


	Com um sorriso no rosto Marlon responde:


	-Deixe sua mãe e seu avô vir, ai vamos te dar o presente.


	Zaidan animado senta no sofá e diz:


	-Está bem, vou esperar aqui!


	Marlon e Zaidan assistem uma reportagem falando sobre Izaga. Zaidan muito curioso pergunta a seu pai:


	-Por que esse homem feio manda em todo mundo?


	Marlon com uma cara triste diz:


	-Zai um dia você vai saber.


	Marlon passa a mão na cabeça de Zaidan. Yellita chega com Alban, Marlon acena a cabeça como sinal para os dois. Então Marlon fala para Zaidan:


	-Zai...


	Zaidan se levanta todo animado e vibra:


	-Uhu!


	Marlon leva Zaidan pelo corredor da sala, chega numa porta marrom marfim com uma maçaneta preta, cheia de trancas e cadeados. Zaidan olha para porta e diz:


	-Nunca entrei ai. O senhor sempre me proibiu de mexer nessa porta.


	Marlon olha para Zaidan, e faz um carinho em seus cabelos assim o bagunçando e diz:


	-Seu presente está aqui.


	Os olhos de Zaidan brilham de alegria e fala:


	-Serio! Que da hora!


	Marlon coloca a mão no bolso e tira um molho de chaves, e começa a abrir a porta. Zaidan fica ansioso para ver o que tem atrás da porta e diz:


	-O que tem ai dentro pai?


	Marlon ainda abrindo a porta diz:


	-Sim meu filho faz tempo que não era aberta essa porta, mas seu presente está aqui.


	Os olhos de Zaidan brilham:


	-Uau! Que legal!


	A porta é aberta, entra primeiro Marlon, em seguida Zaidan entra rapidamente, Alban por último. Eles descem um jogo de escada no escuro. Zaidan pergunta ao seu pai:


	-Pra onde estamos indo?


	Marlon responde calmamente:


	-Estamos indo para ver o seu presente.


	Marlon para de andar, Zaidan tromba nas costas de seu pai. Zaidan ouve um barulho de mexer de chaves, em seguida ouve outro barulho desta vez da tranca da porta. Marlon abre a porta, Zaidan ansioso para ver o que tem no outro lado da porta. A luz ofusca a vista de Zaidan, logo coloca mão para proteger seus olhos. As pernas de Zaidan começam a ficar trêmulas então, a porta é aberta, Zaidan com o que vê diante de seus olhos, um dojo. Um dojo grande, decorado com quadros, fotos, espadas, bastões, armaduras, faixas, com um belo tatame feito de madeira. Alban tira seus sapatos e entra numa sala, alguns minutos depois sai com um quimono de cor bege, Zaidan arregala os olhos ao ver seu avô vestido com um quimono. Chega sua mãe com uma caixa nos braços e coloca na frente de Zaidan, e Yellita com um lindo sorriso diz para Zaidan:


	-Aqui está seu presente aniversario meu querido!


	Com uma grande felicidade, Zaidan abre a caixa com animação, rasgando o papel de presente. Ao abrir, encontra um quimono branco, Zaidan olha feliz para seu pai e fala:


	-Um quimono?! Meu presente é um quimono!


	Marlon passa a mão na cabeça de Zaidan e pergunta:


	-Sim meu filho... Um quimono, você não gostou do presente?


	Zaidan abraça o quimono e diz com alegria:


	-Sim eu gostei demais! Isso se usa pra fazer artes marciais não é?


	Marlon sorri e fala:


	-Isso mesmo meu filho.


	Zaidan fala:


	-Mas aquele homem feio não proibiu as artes marciais?


	Alban diz olhando nos olhos de Zaidan:


	-Sim Zai, aquele homem feio proibiu, mas vamos te ensinar artes marciais escondidos.


	Zaidan com um grande sorriso e fala com muita animação:


	-Isso é da hora! Vou aprender artes marciais! Uhu!


	Marlon com uma gargalhada leve diz:


	-A partir de hoje vamos passar nosso legado para você. Pois nosso estilo não pode morrer, mesmo nessa época de repressão que Izaga nos impõe, dizendo que traz a paz.


	Zaidan pergunta para Marlon:


	-Pai, mas tudo está tranquilo não é?


	Alban se abaixa para ficar frente a frente com Zaidan e fala:


	-Zai... É isso que Izaga quer que todos acreditem nessa paz que ele prega, mas tudo isso é para nos prender em seu jogo sujo.


	Marlon coloca a mão na cabeça de Zaidan e faz um cafuné e fala:


	-Meu querido filho, vamos treiná-lo para ser o melhor lutador. Essa decisão que você vai tomar hoje vai influenciar muito as próximas gerações.


	Marlon se abaixa e olha nos olhos de Zaidan e diz:


	-Você vai trazer para nós a verdadeira paz que essa nação sempre sonhou.


	Marlon dá um beijo na testa de Zaidan, as pequenas mãos de Zaidan vão a seu rosto para conter lágrimas que caem. Marlon, Alban e Yellita felizes desejam para Zaidan:


	-Feliz aniversário Zai!


	Ouve-se os soluços de choro de Zaidan, Marlon fala para Yellita:


	-Yellita pegue o outro presente do Zai.


	Yellita sorri e diz:


	-Sim, vou buscar.


	Yellita sobe a escada, Zaidan fica ansioso para ver o outro presente que vai receber. Alguns minutos depois, Yellita chega com uma caixa de madeira envernizada de cor marrom de 1 metro de comprimento em seus braços, Zaidan admirado com a caixa, Yellita se aproxima de Zaidan e coloca a caixa em sua frente. Zaidan percebe que na tampa da caixa está um escrito uma frase que diz: “A pessoa que teme não é a pessoa que é”.


	Marlon diz para Zaidan:


	-Espero que goste desse presente.


	Zaidan fica olhando para a frase na caixa e fica pensativo, Zaidan olha para Marlon e pergunta:


	-Que frase é essa?


	Alban fala:


	-Essa frase diz que nunca deve temer o que as pessoas falam de você.


	Zaidan com muito cuidado abre a caixa, dentro da caixa tem uma espada de madeira muito bonita e bem conservada. Zaidan pega a espada que é um pouco pesada para ele, percebe que no cabo da espada há um kanji, Zaidan olha fixamente para o kanji escrito no cabo e pergunta:


	-Que letra é essa?


	Alban responde:


	-Isso é um kanji Zai.


	Zaidan curioso pergunta:


	-Kanji? Isso é de comer?


	Alban ri e diz para Zaidan:


	-Kanji são letras que os chineses e japoneses usam para explicar uma palavra. E no cabo está escrito confiança.


	Zaidan olha novamente para o kanji e diz:


	-Confiança...? Mas por que confiança vovô?


	Alban diz:


	-Sim Zai, confiança é um grande sentimento de respeito, fidelidade, amor, humildade e honra. Com isso você vai superar tudo, mesmo nos momentos mais difíceis. Só basta confiar em você mesmo.


	Zaidan vai até sua mãe, lhe dá um abraço.  Depois Zaidan vai em direção de seu pai e seu avô e com um sorriso diz:


	-Muito obrigado pelos presentes, estou muito feliz!


	Yellita sorridente diz:


	-Então agora vamos subir para comer o bolo que eu prepararei para você!


	Zaidan grita:


	-VAMOS!


	Zaidan corre pela escada subindo rapidamente. Alban olha para Marlon e fala:


	-Pelo jeito o Zai vai ser tornar um grande lutador no futuro.


	Marlon suspira e afirma:


	-Sim Pai... Um grande lutador.


	No dia do seu aniversário de oito anos Zaidan recebe seus presentes, que são muito especiais, que também mudará o seu destino e de muitas pessoas. Desde que Izaga tomou o poder no governo, a sociedade mudou drasticamente, alguns princípios foram mudados, outros formam esquecidos, outros ficaram intactos com muito esforço, mas uma coisa Izaga não podia tirar das pessoas. O poder de sonhar.


	 


	 




	 


	Capítulo Cinco - Ricos em dinheiro e covardia.


	 


	A cidade de São Paulo, onde tem a maior concentração de diversas culturas, raças e costumes. A sociedade consiste em famílias que têm seus costumes e tradições, nessa vida temos que enfrentar a oposição e como toda sociedade tem os ricos e os pobres. A “Classe Alta” que são os ricos que moram em bairros chiques, onde têm segurança, as ruas limpas e muitos privilégios. Já a “Classe Baixa” onde residem pobres, suas ruas são sujas, bagunçadas, não tem muita segurança, mas vivem felizes. Mas isso não significa que um pobre pode morar num bairro de rico e vice-versa, como falei sempre vamos ter oposição em todas as coisas.


	      Mas como a classe alta, que tem muito poder (dinheiro), os ricos querem ter privilégios nessa época de medo e repressão. Muitos ricos começaram a puxar o saco de Izaga, por pura covardia, sendo mais favorecidos devido a grande quantidade de dinheiro que possuem que com esse dinheiro compram tudo que querem. Izaga governa o estado com o seu imenso orgulho, proibindo qualquer tipo de arte marcial em São Paulo.


	O motivo poucos sabem, mas as punições são severas para quem infringe essa lei. O orgulho de Izaga fala mais alto, a ponto de não aceitar que outras pessoas não pratiquem artes marciais. O que seu orgulho esconde é sua grande cobiça em dominar o golpe supremo. Izaga quer ser o único que domina esse golpe.


	Num bairro nobre de São Paulo, exatamente no Morumbi mora uma família rica, talvez umas das famílias mais ricas da cidade, uma família de grande reputação e status para sociedade da classe alta, eles são a família “Bellinati”. Essa família tem muitos bens, pose e muito dinheiro mesmo, eles conseguiam comprar tudo que queriam.


	      O patriarca da família Bellinati, Flavio um homem de aparência fraca que é um grande empresário de São Paulo. Seus cabelos são pretos, de pele branca, os olhos verdes e com uma barbicha. O que chama muito atenção é seu enorme nariz, Bellinati como é chamado pelos outros, tem uma filha de dezoito anos que é muito mimada, orgulhosa e arrogante, chamada Franchesca. Bellinati é viúvo, sua esposa faleceu quando Franchesca tinha oito anos de idade.


	      Bellinati usa ternos caros e finos feitas pelos melhores alfaiates, sua personalidade é muito covarde e gananciosa e acha que tudo pode ser resolvido com dinheiro, assim lhe dando certa liberdade perante Izaga, a quem Bellinati tem muito medo, e faz ser o “Puxa saco número 1º” e fica bajulando com dinheiro e presentes. Bellinati tem uma carteira preta velha e surrada que para ele é muito importante, ganhou de seu falecido pai.


	      O escritório de Izaga fica no Palácio dos Bandeirantes, que fica na Zona Sul de São Paulo, Izaga sempre usando um quimono cinza e como Bellinati além de morar perto do Palácio dos Bandeirantes, trabalha próximo e sempre visitava Izaga para puxar o saco, mas tudo isso como pura covardia, pois Bellinati acredita que Izaga vai tomar todo o seu dinheiro. A sua paranoia é tão grande na cabeça de Bellinati que nem imagina que Izaga não quer seu dinheiro, mas sua covardia domina seu coração.


	Numa bela manhã ensolarada com muitas nuvens, Bellinati vai com seu carro do ano para o seu trabalho, estaciona e vai andando até o Palácio dos Bandeirantes, entra na recepção acena para o porteiro. Anda tranquilamente pelo corredor, chega numa porta de madeira parecendo de um dojo, bate na porta e Izaga diz:


	-Pode entrar.


	      Bellinati abre a porta e entra numa grande sala que na verdade é um dojo, Izaga destruiu muitos dojos na cidade no propósito de reprimir praticantes de artes marciais. Izaga domina sete tipos de estilos de artes marciais, que são o seu próprio estilo chamado de “Punho Bruto”, Karatê, Jiu-jítsu, Kung-Fu, Taekwondo, Capoeira e Muay Thai. Izaga está treinando e ao ver que é Bellinati, para de treinar e diz num tom ignorante:


	-O que você quer?


	Então Bellinati com uma cara sorridente diz:


	-Bom dia, Grande Mestre Izaga!


	Bellinati se aproxima de Izaga, se curva para Izaga e diz:


	-Como está grande Mestre?


	Izaga com uma cara fechada pergunta num tom ignorante:


	-Fale logo o que você quer?!


	Bellinati fala com reverência:


	-Mestre Izaga, nessa sexta ocorrerá uma grande festa de gala e o Mestre está convidado.


	Izaga fala rispidamente:


	-O que eu vou ganhar indo para essa festa?


	Bellinati engole seco, puxa seu colarinho para frente deixando um pouco solto, sua cara expressa nervosíssimo então, diz:


	-M- mais respeito grande Mestre.


	Izaga com um olhar frio responde:


	-Respeito sempre tive e sempre terei. Mas o poder supremo eu não tenho em minhas mãos.


	Bellinati suando diz:


	-Muitas pessoas da alta classe de São Paulo, pessoas com grande poder, status e dinheiro.


	Izaga retruca rispidamente:


	-Dinheiro? Dinheiro não pode comprar o que eu quero!


	Bellinati com um sorriso falso fala:


	-Com certeza, nesse mundo pode se comprar tudo que queremos com dinheiro.


	      Izaga fica em silêncio, Bellinati se sente sendo intimidado. Pois o olhar de Izaga é amedrontador. Bellinati nesse momento sua mais que o normal de um ser humano. Izaga ainda intimidando Bellinati se aproxima Izaga encara Bellinati, o nervosismo de Bellinati é grande então, Izaga secamente fala:


	-Sim eu vou para essa festa, agora vou continuar meu treino pode se retirar.


	      Bellinati se retira de fininho, abre a porta e ao fechar respira fundo e começa a andar resmungando:


	-O que nesse mundo não se pode comprar com dinheiro! Eu tenho muito dinheiro, não quero que ele tome o meu precioso dinheiro, que me esforcei tanto para ganhar.


	      Bellinati sai do Palácio dos Bandeirantes, quando chega à rua sente uma garoa bater em seu rosto e vai andando na direção de seu carro ainda resmungando:


	-O dinheiro não pode comprar tudo nesse mundo, tudo que eu preciso está na minha carteira, afinal o que Izaga quer nesse mundo? Mas o que importa é que tenho minha linda carteira!


	      Então ele coloca a mão no bolso do paletó, mas não encontra sua carteira. Bate o desespero em Bellinati desnorteando-o, apalpa freneticamente seus bolsos à procura de sua carteira, mas nada de encontrar. Bellinati coloca as mãos em seus cabelos e fala desesperado:


	-Onde está minha linda e preciosa carteira?


	      Na paranoia Bellinati fica olhando para o chão, de seus olhos começam a sair lágrimas e fala:


	-Minha vida acabou! Acabou tudo!


	      Uma mão o cutuca no seu ombro, Bellinati vira já chorando e vê um homem de aparência jovem, usando roupas simples. O homem estende sua mão, Bellinati vê que na mão do homem há uma carteira de aparência velha e surrada. Os olhos de Bellinati demonstram alegria ao ver que é sua carteira, pega a carteira da mão do homem rapidamente e diz:


	-Você que pegou minha carteira!


	O homem fica espantado, Bellinati vira ignorando o homem e diz:


	-Sorte sua eu não denunciar você!


	E Bellinati entra no carro e sai. E o homem diz:


	-Nem agradeceu por devolver a carteira, mal agradecido e orgulhoso.


	      Bellinati chega a seu escritório, coloca sua maleta na mesa, senta em sua cadeira. Seu rosto mostra que está tudo bem, mas suas pernas estão tremendo de medo. Pega sua carteira, abre, olha dentro dela e diz:


	-Quase perdi você e pensei que ia morrer!


	      Bellinati pensa que tudo nesse mundo pode se comprar com dinheiro, seu grande medo de perder seu dinheiro, seu coração está voltado aos bens materiais. Seu orgulho e egoísmo o cega, assim fazendo ser rico em dinheiro e covardia, que o faz transbordar de sentimentos negativos.


	 


	 


	








	 


	 


	Capítulo Seis - Rumo à jornada revolucionária!


	 


	Onze anos se passaram desde que Zaidan começou a treinar artes marciais, com dedicação Zaidan aprendeu a lutar o estilo de sua própria família chamado “Punho Determinante”, também aprendeu Karatê, Capoeira e Kung-fu.


	Zaidan já está com dezenove anos e está prestes a partir rumo a sua missão para mudar seu destino e toda a sociedade contra o repressor.


	No dojo de sua casa Zaidan está sentado no tatame com Alban e Marlon. Então Alban diz:


	-Zaidan já está na hora de você enfrentar seu destino. Saiba que tudo está em suas mãos.


	Zaidan fala determinado:


	-Sim Vô! Eu sei da grande responsabilidade em trazer a liberdade!


	Marlon vira para Zaidan, coloca a mão em seu ombro, diz olhando em seus olhos:


	-Lembre-se que você ainda tem que aprender muito.


	Zaidan diz:


	-Mas já aprendi tudo que o senhor me ensinou.


	Alban fala:


	-Escute bem o que seu pai falou. Eu mesmo sendo de idade avançada, ainda tenho muito que aprender.


	Zaidan levanta e diz espantado:


	-Nossa, o senhor!


	Alban ri fazendo um gesto com as mãos e diz:


	-Calma... Calma...


	      A porta do dojo abre entra Yellita e Zildene. Zildene já está com dezessete anos, cresceu em beleza, com cabelos longos castanhos escuros, olhos cor mel, com uma pele morena, como café com leite, usando uma blusa que cobre os ombros e a barriga e como uma calça jeans. Nas mãos de Yellita há um caixa com papel de presente verde, Zildene se a próxima de Zaidan e diz:


	-Zai vai ter uma festa de gala no centro da cidade, vai ser nossa chance de ver aquele homem feio!


	Zaidan levanta e fala:


	-O Izaga?


	Zildene fala:


	-Sim, ele mesmo!


	Zaidan então fala:


	-Sei que você quer ir à festa para arranjar um namorado!


	Zildene mostra a língua para Zaidan e fala:


	-Não é isso Zai, você acha que eu vou fazer isso?


	Zaidan, Marlon, Yellita e Alban dizem ao mesmo tempo:


	-Sim!


	Zildene faz uma careta e fala:


	-Como vocês são chatos!


	Alban olha para Zaidan e diz:


	-Zai essa festa de gala é sua oportunidade de chegar perto de Izaga para conhecer suas habilidades.


	Zaidan animado diz:


	-Nossa que legal! Estou muito animado para lutar com alguém forte!


	Yellita sorrindo diz:


	-Zai eu tenho um presente para te dar!


	Os olhos de Zaidan brilham. Zildene cruza os braços e fica com uma cara emburrada e resmunga:


	-Por que só o Zai ganha presentes?!


	Zaidan então pergunta para sua mãe:


	-Qual é o meu presente?


	Yellita abre a caixa, tira de dentro uma sacola, contendo uma caixinha de papelão com um embrulho verde com detalhes dourados. Yellita entrega nas mãos de Zaidan, rapidamente Zaidan abre a caixa e surpreso Zaidan exclama:


	-Nossa!


	Yellita sorri e muito grato Zaidan fala para Yellita:


	-Mãe, muito obrigado pelo presente!


	Zildene olha para sua mãe com uma cara de raiva e fala:


	-Isso não é justo! Sempre eu quis um celular e a senhora nunca me deu, ele nem sabe mexer num celular!


	Zaidan não se importava tanto como Zildene para ter um celular convicto fala:


	-Sim eu sei mexer num celular, olha só!


	Zaidan começa a olhar o celular, procurando o botão de ligar. Zildene nervosa toma da mão de Zaidan o celular e mostra o botão para ele colocando na sua cara e diz:


	-É nesse botão que liga o celular!


	Zildene liga o celular para Zaidan, que diz:


	-Aaaahh! Entendi! Muito obrigado Zil e deixei você ser a primeira pessoa a ligar meu celular.


	Zildene com o nariz empinado diz:


	-Não se faça de sabido! Estava na cara que você não sabia ligar o celular!


	Marlon interrompe a discussão dizendo:


	-Parem com isso agora! Por favor, deixe-me continuar.


	Zaidan e Zildene ficam quietos, Marlon continua a falar:


	-Nós demos o celular para o Zai, para podermos nos comunicar e aconselhar ele quando for necessário.


	Zildene responde:


	-Isso não é justo! O Zai sempre é queridinho da família!


	Yellita fala:


	-Zildene, isso não é verdade!


	Zildene retruca:


	-Então me expliquem por que eu só fui aprender artes marciais com nove anos, se o Zai aprendeu com oito anos?!


	Alban diz:


	-Isso é mentira Zil, nós tratamos ambos igualmente. E você desde pequena ficou nos espionando os treinos do Zai.


	Zildene abaixa a cabeça e fica sem graça. Zaidan fala:


	-Zil, agradeça, pois, você sabe artes marciais.


	Zildene ainda de cabeça abaixada fala:


	-Sim... Eu aprendi...


	Zaidan sorri para Zildene e fala:


	-Então vamos para essa festa de gala!


	Zildene sorri e pula de alegria, grita com o braço erguido:


	-UHU!


	Marlon logo interrompe e fala:


	-Zil você não vai para a festa.


	Zildene triste fala:


	-Por que pai?


	Marlon fala:


	-Você não vai pronto e acabou! Só vai o Zai.


	Zildene teimosa fala para seu pai:


	-Por favor, deixe-me ir!


	Marlon diz:


	-Sem teimosia Zil, vai ser muito perigoso para você.


	Alban olha para Zildene:


	-Muito perigoso mesmo Zil, além de Izaga, seus assistentes estarão lá.


	Zildene engole seco, Zaidan preocupado pergunta para seu pai:


	-Então como eu vou entrar nessa festa de gala?


	Marlon confiante diz para Zaidan:


	-Vamos fazer entrar do jeito mais fácil e seguro...


	Zaidan curioso pergunta:


	-Então como vou entrar?


	Marlon sorrindo diz:


	-Você vai entrar pulando o muro...


	Zaidan sem graça e fala:


	-Pulando o muro?! Esse não é jeito mais fácil e seguro!


	Alban dá uma tapinha nas costas de Zaidan e diz:


	-Não se preocupe vai dar tudo certo!


	Yellita animada diz:


	-Zai eu preparei uma roupa de gala para você usar na festa.


	Zaidan pergunta para sua mãe:


	-Que roupa?


	Marlon coloca a mão no ombro de Zaidan e fala:


	-Zai não esqueça que vai ser uma festa de gala com máscaras.


	Zaidan exclama:


	-Vai ter máscara também?!


	Alban fala calmamente:


	-Zaidan essa é uma regra que organizador Flavio Bellinati impôs aos convidados. Mas Izaga quer máscaras que não cubram totalmente os rostos.


	Marlon diz:


	-O mais importante é você entrar na festa.


	Zaidan coloca a mão em seu queixo e pregunta:


	-Se eu vou para essa festa de gala para me aproximar do Izaga. Então qual é o propósito...?


	Marlon em sua face mostra seriedade, então fala:


	-É matar o Izaga...


	Com uma cara de espanto de Zaidan fala:


	-Matar Izaga! Logo de cara?


	Vendo o espanto de Zaidan, Alban fala:


	-Tenha calma Zai.  Você não conseguir matar Izaga ainda tem muita coisa que precisa fazer.


	Zaidan olha tenso para seu avô. Alban fala:


	-Se você enfrentar Izaga... Fuja.


	Zildene intrometida diz:


	-Fugir?!


	Yellita dá uma bronca:


	-Zil! Não se intrometa!


	Alban diz:


	-Assim está bem para você Zai?


	Zaidan esfrega sua testa com uma preocupação:


	-Fugir, mas eu não vou enfrentar o Izaga, não sei se eu estou pronto para isso...


	Marlon abraça Zaidan e diz:


	-Você vai estar pronto, confie em si mesmo.


	Zaidan olha para sua mãe. Yellita sorri, o sorriso de Yellita enche o coração de Zaidan de alegria. Zaidan começa a sorrir e diz:


	-Sim eu vou, se algo der errado eu fugirei.


	Alban diz:


	-Isso mesmo, então até o dia da festa o treinamento será duro.


	Zaidan fala:


	-Sim, darei o melhor de mim!


	Então Zaidan treina dia e noite, até chegar o dia da festa de gala, onde Izaga estará. Zaidan não imagina que esse dia vai começar uma batalha para a liberdade.


	 


	 




	 


	 


	 


	Capítulo Sete - Rebeldia na festa de gala!


	 


	Chega o dia da festa de gala. Zildene está animada para a festa, mas não vai poder ir, seu pai não autorizou. Mesmo sem a autorização de seu pai Zildene planeja ir para festa custe o que custar. Já Zaidan está em seu quarto tenso, fica olhando para janela vendo o céu com algumas nuvens, então reflete:


	-Será que eu consigo lutar contra o Izaga? Nunca eu lutei com alguém tão forte além do meu pai e do vô.


	Logo alguém bate na porta. A porta é aberta sua mãe coloca seu rosto sorridente e diz:


	-Vou entrar!


	Yellita entra no quarto com uma roupa de gala em seus braços, Zaidan olha para a roupa, vê que a roupa de cor verde e diz:


	-O que é isso?


	Yellita sorrindo diz:


	-Isso é a roupa que fiz para você usar na festa de gala!


	Yellita pega a roupa e estende a roupa na frente de Zaidan, que olha com uma cara de que não está gostando. Yellita fala sorrindo:


	-Você gostou?


	Zaidan vê a cara de felicidade da sua mãe, que fica sem graça e responde:


	-Sim eu gostei... Agora já pode sair mãe.


	Yellita com uma cara furiosa diz:


	-Zai, você está me expulsando?


	Zaidan fica calado, Yellita então diz:


	-Mas já estou indo, tchau!


	Yellita se retira do quarto, Zaidan olha para roupa com receio, pega a roupa e ergue e diz:


	-Vou ter que usar isso na festa...?


	 


	      Então chega a hora de ir para festa de gala, Marlon liga o carro e Zaidan entra no carro com sua roupa de gala verde, com uma gravata cinza. O carro começa andar, Zaidan no banco do passageiro fica olhando a paisagem pela janela. Dirigindo, Marlon está concentrado. O rosto de Zaidan demonstra tensão, logo Zaidan vira para seu pai e pergunta:


	-Pai, será que eu vou conseguir lutar contra Izaga?


	Marlon responde:


	-Sim, eu acredito em você.  Por que essa pergunta Zai?


	Zaidan fala:


	-Pai. Por que o senhor não luta contar o Izaga? O senhor é muito forte e pode ganhar dele!


	Marlon fica em silêncio. Zaidan percebe que seu pai está estranho e pensa:


	-Por que meu pai ficou calado?


	Zaidan fala:


	-Pai, falei alguma coisa de errado?


	Marlon continua em silêncio dirigindo o carro. Zaidan olha para seu pai e pergunta:


	-Estamos chegando?


	Marlon responde:


	-Sim, estamos chegando.


	Quinze minutos depois chegam ao local da festa de gala. Eles passam em frente da entrada, mas vão para uma rua atrás do salão de festa. Marlon para o carro olha para Zaidan e fala:


	-Zai, antes de você ir preciso entregar uma coisa.


	Marlon tira o cinto de segurança, vira para pegar no banco de trás, pega um bolsa abre e tira uma máscara pela metade de cor azul com detalhes prateado, Zaidan pega a máscara e diz:


	-Que máscara estranha e ela está pela metade?


	Marlon pega a outra metade da máscara e diz:


	-Esqueceu que Izaga quer máscaras que cubram só a metade do rosto, agora você pode ir.


	Zaidan sai do carro, coloca a máscara e Marlon fala:


	-Só você pular esse muro que você chega à festa. Então é isso, boa sorte Zai!


	Marlon acena para Zaidan, que retribui com outro aceno. Zaidan olha para o muro coberto com uma planta do tipo trepadeira e vê a altura do muro e fala:


	-É um pouco alto...


	Zaidan olha para os lados vendo se não ninguém o vigia, pega distância, corre e pula no muro. Escora com força e sobe em cima do muro, olha novamente para ver se vem alguém e pula do outro lado. Anda sem problemas em direção a uma porta que dá acesso a um corredor. Então procura um banheiro até que encontra e entra, vai para pia lavar as mãos, se olha no espelho e fala:


	-Estou muito ridículo com essa roupa...


	 


	      Marlon voltando para casa em seu carro reflete:


	-Espero que o Zai consiga... Sei o quão arriscado é para ele, pena que não posso fazer nada para enfrentar Izaga por causa da promessa.


	Ao passar por um quebra mola, Marlon ouve um barulho vindo do carro, logo continua a viagem. Quando passa por outro quebra mola ouve novamente o barulho. Marlon estranha o barulho, resolve parar o carro, desce e vai até o porta-malas, vê que o porta-malas está aberto, fecha e entra no carro dizendo:


	-Quem deixou esse porta-malas aberto.


	E Marlon segue viagem.


	 


	      Voltando na festa de gala, Zaidan começa a andar pelo salão de festa, todas as pessoas da alta sociedade de São Paulo entre empresários, artistas, entre outros estão na festa. Zaidan vê que usam roupas finas, mas também percebe o orgulho neles. Todos usam máscaras de diversos tipos desde exótica até a mais simples. Na festa tem uma banda tocando num palco tocando vários gêneros de musicais e cada integrante da banda está vestindo um smoking azul.


	      Percebe que o linguajar deles e mais formal e culto, alguns olham para Zaidan com um olhar de desprezo. Uns olha para Zaidan e ficam murmurando uns com os outros. Zaidan continua a andar, logo se depara com uma mesa extensa com vários tipos de comidas caras e exóticas, os garçons servem bebidas e aperitivos a todos, cada garçom que passa perto Zaidan aproveita para pegar o que está na bandeja, come os aperitivos, mas não bebe as bebidas que são servidas.


	      Sua busca continua observando atentamente para encontrar Izaga. Alguém cutuca no ombro quando se vira vê uma linda moça de cabelos longos castanhos escuros, de pele clara, com uma máscara rosa com detalhes dourado que diz:


	-Olá! Eu me chamo Zildene, mas pode me chamar de Zil. E qual é seu nome?


	      Zaidan focado em procurar Izaga ignora a moça, mas nem percebe que é sua irmã. Depois de alguns segundo cai à ficha para Zaidan, que vira e fala:


	-Meu nome é Zaidan, mas pode me chamar de Zai!


	Zildene sorri e diz:


	-Muito pra... Zai?!


	Zildene com uma cara de surpresa vira devagar e corre. Zaidan estica o braço e a pega pelo braço, ela se esforça para escapar, mas nada adianta. Zaidan segura firme impedindo-a de fugir, a traz para perto e pergunta com os dentes cerrados:


	-Zil! O que você faz aqui?! O pai não disse para você não vir para festa!


	Zildene fica sem jeito e fala com uma voz tímida:


	-O-oi... Zai...


	Zaidan retruca:


	-Zil o pai disse para você não vir! E ainda você deu em cima de mim!


	Todos na festa olham para os dois, Zaidan puxa Zildene pelo braço e leva para fora do salão, ela começa a rir e fala:


	-Zai foi engraçado que você nem percebeu que era eu quando falei meu nome! Hiihihihihihih!


	Zaidan diz mexendo as mãos:


	-Claro Zai! Eu estou focado na missão! E me explique como você veio parar aqui?


	Zildene ainda rindo diz:


	-Me escondi dentro do porta-malas do carro do papai e quando ele parou o carro aproveitei para sair.


	      Zaidan coloca a mão na testa, sua cara mostra preocupação. Zaidan e Zildene entram no salão novamente, a cara de preocupação de Zaidan continua. Então a música para de tocar, Bellinati sobe no palco com um microfone e com um gesto com as mãos pede silêncio, todos no salão ficam em silêncio então Bellinati fala:


	-Tenho o prazer de anunciar que nosso ilustre convidado especial chegou! Deem uma salva de palma para nosso querido Mestre Izaga!


	      Todos batem palmas, Izaga entra no salão todo pomposo usando um quimono cinza. Junto com ele estes mais dois homens, um trajando um terno preto, com camisa azul com uma gravata vermelha escarlate, em seu bolso esquerdo do paletó tem um cravo vermelho enfeitando sua roupa. Sua aparência é jovem, de altura de 1, 81 de altura com cabelo castanho claro, de pele branca e olhos verdes. Seu nome é Leones, ele coloca a mão seu blazer e diz para seu companheiro ao lado:


	-Essa festa parece boa, não é?


	      Seu companheiro não responde. Seu rosto não demonstra sentimento, ele usa uma roupa típica chinesa azul e preta, sua altura é de 1, 75, usa sapatilha preta. Seu olhar é gelado, seu cabelo preto, longo e bagunçado, de pele morena e olhos castanhos e seu nome é Airon, que fala olhando para frente:


	-Só estou aqui por ordens Leones...


	Leones abraça Airon e dá um cafuné nele dizendo:


	-Não fique com essa cara de peixe morto, fique feliz e vamos aproveitar a festa!


	Com um sorriso Leones olha para Airon, que não demonstra um pingo de sentimento. Leones abaixa a cabeça e com uma voz deprimente fala:


	-Por que ele não reage a nada...


	Izaga vira para Leones e Airon e diz:


	-Vocês podem se separar.


	Leones ergue o braço e vibra, então diz:


	-Uhu! Oh yeah! Tem um monte de gatinhas aqui!


	      Leones anda na direção do salão ao encontro das mulheres. Já Airon fica em cima do palco num canto, para poder vigiar.


	Bellinati vai em direção de Izaga, estende sua mão para cumprimentá-lo, ele sorri para Izaga e diz:


	-Seja bem-vindo Mestre Izaga! Venha me acompanhe.


	Izaga diz secamente:


	-Está bem.


	      Bellinati e Izaga andam em direção à porta branca com uma maçaneta dourada.  Bellinati educado, mas apesar de puxar mais o saco do que educação abre a porta Izaga e diz:


	-Primeiro o mestre.


	      Izaga olha torto para Bellinati. Bellinati esconde seu medo ao ver o olhar frio de Izaga, sobem um jogo de escada, depois de subirem as escadas andam até chegar numa porta azul claro. Bellinati abre a porta e entra primeiro, pois não quer receber novamente o olhar frio de Izaga, eles entraram numa linda sala, onde tem um lindo lustre de cristal no teto, móveis de alta qualidade, nas paredes há obras de arte caríssimas de autores renomados e uma longa mesa com mais diversos tipos de comida, com uma grande janela com um imenso vidro acústico dando a visão do salão, Bellinati então diz:


	-Mestre Izaga pode ficar à vontade.


	Izaga rispidamente fala:


	-Sim, agora você pode sair!


	Bellinati sem graça se retira e diz:


	-Com licença.


	Bellinati abre a porta, quando fecha passa a mão na testa e diz:


	-Estou muito nervoso, preciso me acalmar. Tenho que procurar a Franchesca antes que arranje confusão.


	 


	      Voltando para o salão de festa uma moça está gritando para o garçom:


	-GARÇOM, EU DISSE QUE EU QUERIA CHÁ MATE!


	      Todos em volta olham para cena com medo, a gritaria continua. Quem faz essa gritaria toda é uma jovem bonita de cabelos castanhos longos e lisos, de uma pela clara e delicada, seus lindos olhos verdes como esmeralda usando um vestido longo lilás. A linda jovem tem um nariz muito empinado, só ao perceber como age, briga com o garçom porque ele não fez o que pediu, o garçom reage calmamente com a gritaria dela e fala:
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